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A semana foi marcada pela preocupação com o frio e o 

risco de formação de geadas em importantes áreas 

produtoras do Brasil, cenário que influenciou a 

valorização do café no mercado doméstico. 

MERCADO EXTERNO 

Os preços médios do café voltaram a subir nas Bolsas de 
Nova Iorque e Londres na última semana, influenciados pela 
preocupação com o clima no Brasil e pelos números limitados 
da exportação vietnamita em 2024. Segundo a Agência 
Reuters, os dados alfandegários do Vietnã mostram que o 
país asiático exportou cerca de 16,3 milhões de sacas de 60 
kg de café no acumulado dos sete primeiros meses de 2024, 
o que representa uma baixa de 12,4% na comparação com 
igual período do ano passado. Essa redução na exportação 
de café é influenciada pela limitação da produção vietnamita 
nos ciclos 2022/23 e 2023/24, além da previsão de queda de 
0,3% na produção da safra 2024/25, segundo dados do 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos. 

A alta dos preços internacionais só não é maior em razão do 
avanço da oferta do Arábica no mercado, favorecido pelo 
crescimento da produção e exportação no Brasil e na 
Colômbia em 2024. A produção de café na Colômbia foi de 6,9 
milhões de sacas de 60 kg no acumulado dos sete primeiros 
meses de 2024, o que representa alta de 16,9% na 
comparação com igual período de 2023, segundo dados da 
Federação Nacional dos Cafeicultores. 

 

MERCADO INTERNO 

Os preços médios do café Arábica apresentaram alta no 

mercado doméstico na última semana, influenciados pela 

preocupação com o clima frio e o aumento do risco de geadas 

em importantes regiões produtoras. A ocorrência de geada se 

confirmou na região da Alta Mogiana, em São Paulo, e no 

Cerrado de Minas Gerais, no entanto foi considerada de fraca 

intensidade e atingiu as lavouras de forma pontual. 

Com a maior parte da safra 2024 já colhida, a ocorrência de 

geadas neste momento não causa impacto sobre a produção 

deste ano, no entanto pode prejudicar a produção da safra a 

ser colhida em 2025. Com a previsão de continuidade do 

tempo frio para o início desta semana, os preços do café 

apresentam viés de alta até que os riscos diminuam. Entre 

agosto e setembro, as atenções do mercado se voltam para o 

início da floração dos cafezais no Brasil, acompanhando o 

aumento das temperaturas e dos volumes de chuvas. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2024/25):  Café Arábica R$ 637,91/sc 60Kg - Café Conilon R$ 423,08/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 
 

 

   
 
 

CAFÉ – 05 a 09/08/2024     
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 831,50 1.410,00 1.440,00 73,18% 2,13% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 800,00 1.380,00 1.420,00 77,50% 2,90% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 750,00 1.360,00 1.400,00 86,67% 2,94% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 830,00 1.460,00 1.480,00 78,31% 1,37% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 830,00 1.450,00 1.500,00 80,72% 3,45% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 810,00 1.350,00 1.375,00 69,75% 1,85% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 630,00 1.230,00 1.230,00 95,24% 0,00% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 625,00 1.265,00 1.265,00 102,40% 0,00% 

Cotações Internacionais e Dólar 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 160,75 229,63 237,46 47,72% 3,41% 

Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 2.677,40 4.249,20 4.360,20 62,85% 2,61% 

Dólar EUA R$/US$ 4,8930 5,6730 5,6305 15,07% -0,75% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1.440,00 1.568,04   1.532,70 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 1.230,00   1.131,71 1.111,05 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil exportou cerca de 3,7 milhões de sacas de 60 kg de 
café em julho de 2024, o que representa aumento de 1,0% em 
relação ao mês anterior e alta de 39,2% na comparação com 
julho de 2023, segundo dados divulgados pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). A 
receita arrecada com a exportação de café em julho de 2024 foi 
de US$ 913,8 milhões, o que representa alta de 5,0% em 
relação ao mês anterior e de 57,2% frente a igual período de 
2023. 
 
No acumulado de janeiro a julho de 2024, o Brasil exportou 
cerca de 28,3 milhões de sacas de 60 kg de café, o que 
representa uma alta de 47,4% na comparação com igual 
período de 2023, segundo dados do MDIC. A receita com a 
exportação de café no acumulado dos sete primeiros meses de 
2024 foi de US$ 6,2 bilhões, o que corresponde a um aumento 
de 47,6% frente ao observado em igual período de 2023. 
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